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o Colégio Internacional, aqui fundado pelos presbiterianos em 1869
e transferido no fim do século para a cidade de Lavras, no sul de
Minas, onde ainda existe com o nome de Instituto Gammon. Rara a
cidade do Brasil de certa importância• que não tenha um colégio
dessa natureza, metodista, presbiteriano ou batista, as três denomi­
nações evangélicas que mais têm contribuído para a educação.

Pelos métodos de ensino introduzidos, pela filosofia de 
educação que pregavam, tais colégios foram muito bem recebidos 
pela sociedade brasileira, embora esta fosse, na época, bastante 
preconceituosa em matéria religiosa. Mas, tais colégios se impu­
seram, tomando-se muito mais freqüentados por católicos que por 
protestantes, pois estes não seriam na ocasião ( e provavelmente não 
sejam até hoje) em número suficiente para alimentar tão grandes 
estabelecimentos. 

O '"Granbery .. , que vem de completar cem anos, apre­
senta, além de muita história, também muita mística, refletida no 
apego que lhe votam seus antigos alunos, traduzido, aliás, na frase 
com que se inícia o hino que para ele escreveu Guaracy Silveira: ..... 
a história sagrada desta casa que o nome nos dá há de ser em nossa 
alma guardada, nosso lema na vida será ... Mística e história bem 
expostas no excelente livro que sobre o colégio publicou, comemo­
rando a efeméride, um dos mais afeiçoados '"granberyenses .. , o 
pastor metodista Messias Amaral dos Santos. Livro escrito não 
apenas com os documentos que compulsou, mas sobretudo com o 
coração que o fez sentir a história de maneira muito superior à que 
poderiam fazer os frios documentos arquivais. 

Conheço muitas histórias de colégios e ainda há pouco 
tive o privilégio de escrever o prefácio para um deles, de Santa 
Catarina. Mas, não sei de nenhuma que, além da história, registrasse 
a mística derivada da própria natureza da instituição. Se um dia '"O 
Granbery,. vier a desaparecer - e certamente isto não ocorrerá -, sua 
crônica está preservada com o talento e o coração de um dos seus 
mais afeiçoados discípulos. E o rabiscador desta nota, que realiwu 
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no tradicional colégio sua formação humanística, não pode deixar 
de regozijar-se com a ocorrência centenária, merecedora, inclusive, 
de um belo selo postal comemorativo, lançado no ato por um dos 
seus antigos alunos, nada menos que ltam"ar Franco, o atual vi­
ce-presidente da República. 19-9-1990. 

* 

226. AVENTURA E MEMÓRIA DE UMA FAMÍLIA

ESPANHOLA

A crônica de uma família espanhola embarcada em Bar­
celona para o Brasil em 1898, ano difícil para a Espanha em virtude 
da guerra com os Estados Unidos e a perda das Filipinas, vem de ser 
registrada por um dos descendentes desses espanhóis desembarca­
dos em Santos e que se radicaram nas imediações de Campinas - Re­
bouças e Nova Odessa -, e daqui irradiaram-se para cidades vizinhas 
(Salto, Monte Mor) e até para regiões mais afastadas, como a wna 
noroeste do Estado, que, na época, começava a ser povoada. 

Livro simples, despretensioso, mas gostoso de ler, exa­
tamente porque escrito mais com o coração do que com os documen­
tos, este que publicou Alcides Comejeiro Peres, tendo por título As 
agruras de um recruta da Usina Miranda. Não me pareceu feliz o 
título, porque o livro tem muito mais do que nele se inscreve. A 
passagem pela Usina Miranda é apenas um episódio da vida do 
autor, embora sua lembrança continue sempre presente. Há, ainda, 
o Nordeste do Brasil e há a campanha da Itália, na Segunda Guerra,
de cuja Força Expedicionária o autor participou.

Não destrincharei o que o livro possa ter de interessante. 
Há, nele, dados valiosos acerca de nossa região, quando o município 
de Campinas estendia-se até a antiga Vila Americana. Coisas que 
estão ficando esquecidas. Às vezes, aliás quase sempre, a mudança 
do nome de uma localidade implica uma obnubilação do passado. O 
que, na grandiosa Americana de hoje, lembra a �vila Americana"' de 
outrora? Ou o que, na violenta Sumaré de nossos dias, recorda a 







193 

um proletariado de eruditos, expulsos pelos turcos depois da tomada 

de Constantinopla (1453), pobres diabos que se colocam como 

escribas, copistas, repetidores, mestres-de-escola. Tudo o que 

existe de sábio se refugiou em Florença, depois do naufrágio da 

Grécia, como num porto abrigado". 

Teria mais a transcrever. Mas isto basta para quem quiser 

conhecer alguma coisa dos �sábios de Constantinopla". 3-1O-1990. 










